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PERFORMANCE, AGROTÓXICO
E O JARDIM DA RESISTÊNCIA


			No espetáculo teatral Hilda, da francesa Marie NDiaye, uma patroa obcecada pela empregada vai, pouco a pouco, infiltrando-se na vida da subordinada, criando subterfúgios morais para envolver o marido e a irmã da doméstica no seu jogo. Madame Lemarchand, a patroa, não tem vida própria. Precisa de Hilda, a empregada, para tudo. Absolutamente tudo. Desde simples tarefas domésticas a atividades mais pessoais – como ir ao banco e até tomar banho –, Madame Lemarchand demanda Hilda. Aquilo que começa sendo “um emprego” vai gradativamente se tornando “uma vida”. A empregada doméstica vai sendo convocada para tudo o que envolve a patroa, sem espaço para si. Na carência de Madame Lemarchand por atenção reside sua principal violência: comprar uma vida que se acople e dê sentido à sua.


			Na encenação a que assisti, feita pelo Núcleo Caixa Preta de Teatro, no Centro Cultural São Paulo, e dirigida por Roberto Audio, havia um traço particular – já previsto no texto original, mas reforçado por um jogo de iluminação –: a empregada Hilda não aparece em cena. Em nenhum momento. Hilda não está corporificada numa atriz. Todos falam por ela. A própria Madame Lemarchand. O marido de Hilda. A irmã de Hilda. Personagem sem corpo, todos se sentem à vontade para falar por Hilda. Em nome dela. Decidindo os rumos de uma vida sem que a vida em si assuma as rédeas de sua sujeição. 


			Quando Gabriela Almeida e Jorge Cardoso Filho me enviaram esta seleção de textos apresentados no GP Estéticas, Políticas do Corpo e Gêneros e que agora estão reunidos neste livro, lembrei-me da peça de Marie NDiaye por inúmeros motivos. Talvez o mais sintomático seja o fato de como um assunto tão central na Comunicação – as ideias em torno das políticas do corpo e dos gêneros – era assujeitado na área: falado por outros, sem estar corporificado na complexidade de suas questões. Como Hilda, que não falava, havia, também na área de Comunicação, uma série de conceitos-personagens falados por outros – sem estarem por si construindo a complexidade de suas existências.


			Celebremos que o maior congresso de Comunicação do Brasil, promovido pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação (Intercom), tenha seu espaço para debates em torno das questões de gênero, raça, políticas do corpo e suas estéticas, com base em um quadro complexo que entrelaça diferentes matrizes teóricas para sustentar discussões que parecem tecer os fios do aparecimento. Voltando a citar indiretamente a peça Hilda: tudo que não fala por si tende a não se construir e, portanto, parece fadado a sucumbir nas sutis formas de violência do discurso indireto. 


			No momento em que se narra, usando um recorte proposto e ancorado no campo da estética, o conjunto de textos aqui reunidos parece falar de uma certa urgência de aparecer e, assim, falar do ato do aparecimento dessas questões para o campo. Naturalmente que questões de gênero, de raça e das políticas do corpo já apareciam pulverizadas em outros Grupos de Pesquisa (GPs) dentro da própria Intercom e em outros espaços acadêmicos de excelência, no entanto, o gesto político de demarcar um campo de pesquisadores, com questões que orbitam em torno de uma bibliografia definida e de um conjunto de quadros teóricos que se entrelaçam formando camadas e enquadramentos possíveis de interpretação de fenômenos, deve ser celebrado como um processo de dar corpo a ideias, permitindo que estas apareçam em cena diante de uma cenografia que permita seu aparecimento ético. 


			A delimitação de um espaço particular para debate dessa natureza e na complexidade que os textos aqui encenam é da ordem de um enfrentamento que se faz no diálogo, de forma coletiva. Muito se fala sobre resistências e sobre o que fazer com nossos aparecimentos: não é possível “esconder” ou “fazer desaparecer” aquilo que já está em cena. Hilda, a empregada doméstica que não aparece, já está no palco. E, por mais que seja demandada por Madame Lemarchand, Hilda – parece-me – vai conseguir ler a bula do remédio que, em letras minúsculas, traz em sua posologia: “aquilo que mais magoa é que eu não estava perdida”. 


			Nos textos aqui reunidos, há uma salutar pluralidade de abordagens em torno dos fenômenos estudados que parece indicar diferentes formas de aparecimento do teórico. Ora em abordagens que tentam generificar e empretecer teorias hegemônicas da estética – e seus pressupostos de branquitude e masculinidade –, ora em gestos que parecem reivindicar uma existência empírica (olhai os lírios que desabrocham a negritude, a lésbica, as mulheres no rap, as vozes das drag queens). Reocupar o jardim dos espaços públicos – tomado por necropolíticos – parece ser a intenção desses textos que reivindicam “serem vistos” numa assembleia de corpos – como sugere Butler –, mas também de flores – a imagem é de Caio Fernando Abreu, escritor e jardineiro. 


			Se há – e como há – agrotóxicos e ervas daninhas na vida pública em redes sociais, os artigos que enfrentam os problemas da vida tóxica e silenciada nesses espaços promovem reflexões que qualificam os debates sobre e na cultura digital. Mulheres negras em ambientes virtuais, “nerds” em suas acepções excludentes, o que estamos fazendo com a maternidade vivida coletivamente, o que os véus da religião islâmica dizem sobre nós. É nesse dentro-fora dos fenômenos analisados na chave das estéticas, das políticas dos corpos e dos gêneros que reside a contribuição mais importante dos textos deste livro: a ponderação.


			Enquanto somos diariamente convocados a irrigar as redes sociais com doses de agrotóxicos liberados pelo governo para que comamos cada vez mais veneno e falemos cada vez mais contra algo, há uma gentileza na sagacidade dos textos aqui reunidos que contribui para que destruamos o inimigo oferecendo-lhe que, ele mesmo, beba um drink de gin tônica e agrotóxico. Hilda, a tal empregada, fará Madame Lemarchand se engasgar na própria azeitona de seu dry martini sem que ela – Hilda – faça um gesto, exceto aprender a ler a receita do dry martini que a patroa tanto adora.  


			As formas mais inteligentes de enfrentamento se dão por meio da história e da construção argumentativa de conceitos. Nesse sentido, resgatar o conceito de feminismo na Comunicação, a noção de temporalidade nos estudos de corpo e estética e da performance, seja no documentário, na animação ou no cinema militante, apontam para o reordenamento em torno das lutas e da política. Não há consenso sobre como enfrentar os inimigos, mas há diversas táticas que emergem do cotidiano e das relações entre vida e performance que indicam que, sim, há um caminho que se abre sobre os debates em torno dos gêneros e das políticas do corpo e que é tecido nas coxias das universidades, dos centros de ensino, nas pesquisas em diversos níveis. 


			A universidade tem de ser (foi e será, oxalá) o espaço cênico em que Hilda possa aparecer e fazer com que, diante dos apelos de Madame Lemarchand, ela mesma consiga, finalmente, habitar um corpo que é seu e não de sua patroa. Naquela máxima que passa pelos estudos sobre raça, e também sobre sexualidade, sempre chega a hora em que o embaralhamentro entre quem é o mestre, o dominador, o escravo, o subordinado etc. é premente, porque não há mais como esconder a coxia. O palco está pronto, o teatro abriu suas portas, e o público já faz fila na entrada. Conseguirá Hilda, finalmente, falar na peça sobre si mesma? Se não há resposta possível para essa premissa, ao menos há perguntas presentes nos artigos deste livro que nos levam a refletir: por que não enxergávamos que a performance não era sobre o silenciamento de Hilda, mas sim sobre nós mesmos?  


			Thiago Soares


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 


			da Universidade Federal de Pernambuco
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INTRODUÇÃO


			PARTILHAS E DISPUTAS NA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA 


			Em setembro de 2018, o recém-criado Grupo de Pesquisa Estéticas, Políticas de Corpo e Gêneros se reunia pela primeira vez, no congresso nacional da Intercom realizado em Joinville (SC). Tratou-se do início, ao menos institucionalmente, no campo da Comunicação, de uma congregação de pesquisadoras(es), em níveis variados de formação, discutindo as interseccionalidades que atravessam as construções das subjetividades no contexto contemporâneo, ora acionando mais fundamentalmente chaves estéticas, ora por entradas mais diretamente políticas.


			Não que essas abordagens estejam desarticuladas ou em polos distintos (para usar uma metáfora dos clássicos modelos descritivos dos processos de comunicação). Durante os dias em que o grupo esteve reunido, foi tornando-se mais perceptível uma articulação sofisticada entre os fenômenos interpretados e suas mútuas preocupações entre representação e sensação, numa espécie de ação na qual discutir o que faz-fazer é também discutir o que faz-sentir e, finalmente, aquilo que se sente é fundamental para o estabelecimento da ação política. Notadamente, explicita-se que os aspectos estéticos estão atravessando e sendo atravessados por dimensões políticas que constituem e são constituídas pelos sujeitos contemporâneos. Nem todos compreendidos, de fato, como sujeitos, mas tratados como corpos. Corpos abjetos, corpos subalternos, corpos grotescos, corpos cujos sons produzidos são murmúrios, lamentos. Corpos que não produzem palavra. (RANCIÈRE, 1995)1.


			As pesquisas em debate – algumas das quais compõem o conjunto de textos que se apresentam neste livro – mostraram, desse modo, as proposições para que esses corpos ocupem espaços nas cenas do cotidiano: os espaços que desejam habitar, tornando-se corpos falantes, seres de palavra. Como os fenômenos estudados encontram-se no campo do social, sabe-se que as linhas de força que operam hegemonicamente continuam atuando, produzindo espaços previamente definidos de ocupação. Assim, os processos de disputa pelos regimes de visibilidade operam contemporaneamente: exploram fissuras e evidenciam suas experiências, reorganizando o campo político. 


			O esforço que esta coletânea dá a ver, portanto, é de pensar na dimensão estética da experiência política, tomada especialmente nas relações de tempo e espaço que determinam as formas possíveis de partilha do sensível e, desse modo, a organização do comum e a configuração dos espaços a serem ocupados pelos sujeitos. 


			A reunião dos 15 artigos nesta coletânea celebra o esforço de tantas pesquisadoras e pesquisadores, no campo da Comunicação, em oferecer interpretações sobre os fenômenos da cultura contemporânea que tomem as relações entre estética e políticas do corpo como foco de suas reflexões, considerando os aspectos étnico-raciais, de gênero, orientação sexual, classe etc., ou seja, de diferença. 


			Ressalte-se que cada pesquisa revela a incorporação de um determinado conjunto de problemas, de forma provisória e sujeita a revisões. Muitos deles são trabalhos ainda em desenvolvimento, outros são resultados de pesquisas já realizadas, mas todos possuem um grau de abertura. Encontra-se aqui uma produção potente para análises possíveis de um conjunto de produtos e processos da cultura midiática que colocam em cena disputas muito caras ao presente: de reconhecimento, identidade, espaço público, imagens e narrativas. 


			Gabriela Almeida


			Professora do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Práticas de Consumo da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM-SP)


			Jorge Cardoso Filho


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia 
e do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia


			





FILHAS DA DIÁSPORA: UMA REVISÃO TEÓRICA SOBRE EXPERIÊNCIA ESTÉTICA NUMA PERSPECTIVA FEMINISTA E ANTIRRACISTA


			Helen Campos Barbosa


			Retalhos de uma memória de experiências múltiplas e fragmentadas


			Quando busco acionar a experiência estética baseando-me na ancestralidade, pretendo, assim, caminhar pela memória enquanto lugar de (re)escritas de lembranças ancestrais para demarcação e (re)posicionamento no presente de mulheres negras baianas, artivistas. A história de negras e negros na América Latina é marcada pela dominação violenta, em práticas reiterantes de negação da condição de humanidade. Entre 1561 e 1860, o Brasil recebeu quase 5 milhões de africanos escravizados; destes, 1,5 milhão desembarcou no porto da Bahia. Negras e negros advindos de diversas partes do continente africano. 


			A experiência de corpos negros em nossa história escravista e colonial me obriga a lembrar que a sobrevivência esteve ligada, inclusive, à repressão do sentir. Seus costumes, sua língua, religião e sensibilidade foram proibidos numa atitude deliberada de genocídio cultural. A negação ao direito de produzir linguagem levou, ainda, à negação de humanidade a essas mulheres e homens. 


			A memória da escravidão é também herdada pela minha ancestralidade, que me deixa como herança a experiência de opressão e também de resistências coletivas. Rememoro o contexto de escravidão no Brasil a fim de compreender a inserção sociocultural das mulheres negras no contexto baiano, e suas insubmissas formas de produzir música. Música que no contexto diaspórico pós-escravidão traz um legado de insubordinação que advém da reconstituição da humanidade de mulheres e homens negrxs. A música de rua, feita por vendedores ambulantes (atividade realizada essencialmente por negrxs), sobretudo no século XIX, revela a presença de mulheres negras nas ruas, que eram escravas de ganho, vendedeiras que colocavam uma melodia em letras que apresentavam seus produtos à venda. Uma estratégia de venda chamada de pregões e que remonta justamente aos anos iniciais do século XIX, segundo Tinhorão (2005). Cantos que, para além de estratégia de mercar, podem ser entendidos também como veículos de denúncia de opressões. (QUEIROZ, 2001, p. 5).


			Essa história dos ancestrais africanos permanece inscrita nos nossos corpos afrodescendentes. Quando escuto algumas das produções musicais atuais feitas por mulheres negras baianas confundo a pertença evocada em mim a uma comunidade maior de negras afro-diaspóricas que ressemantizam suas condições de subordinadas para, então, serem produtoras de linguagem, mas, também, tenho lampejos de resquícios das divisões raciais provenientes do sistema escravocrata. 


			Pensar a experiência musical com base nessa problematização pressupõe incluir no estudo relações de gênero, sexualidade, geração, classe, raça, etnia e corporalidades em repertórios musicais. A produção das cantautoras2 está imbuída de estratégias políticas que podem também ser inseridas no que Conceição Evaristo (1996; 2007), ao tratar da criação artística enquanto um espaço também político, denomina de escrevivências. Uma escrita comprometida com sua existência me inspira a uma escuta afetiva desses artivismos musicais de cantautoras negras observando não somente as questões que dizem respeito às suas referências raciais em seus trabalhos artísticos, mas atentando, antes de tudo, à maneira como a cantautora vai lidar com esse dado étnico que traz em si, o como esse sujeito se apresenta em sua escritura. (EVARISTO, 1996). Assim, entendo as cantautoras enquanto criadoras de atitudes políticas alçadas na autoapresentação de suas “escrituras”. (EVARISTO, 1996). 


			Ao longo do meu mestrado e doutorado, tenho publicado textos com análises tanto dos aspectos musicais em si quanto das cenas musicais realizadas por mulheres no estado da Bahia3. Nesses artigos, tenho me voltado a discutir suas escolhas poéticas e estéticas, bem como a cena local e a construção de redes de fortalecimento entre mulheres musicistas, compositoras e intérpretes. Como a pesquisa encontra-se em estágio final, e nela devo apresentar de modo aprofundado um olhar sobre os projetos musicais estudados (de compositoras e intérpretes baianas), no presente texto me proponho especificamente a fazer uma revisão teórica dos usos da experiência estética no campo da comunicação, expondo sua trajetória enquanto um conceito em disputa e transformações, reivindicando, assim, sua descolonização com base no seu enegrecimento e generificação ao observar os legados estéticos ancestrais da cultura afro-brasileira. Para tanto, trago uma breve análise do trabalho artístico musical da cantautora Larissa Luz para introduzir a reflexão sobre a experiência estética fundamentada na partilha de um comum estético que se constitui enquanto (re)escritas de comunidades que se organizam como quilombos urbanos. Lugares de resistência e de afirmação do direito ao espaço público, artístico e estético. Uma comunidade afetiva fruto da diáspora africana. Tal perspectiva ressalta a interseccionalidade do feminismo negro e uma epistemologia descolonizadora no que tange à compreensão de uma experiência estética. 


			Aqui estão fragmentos de mim. Reuni pedaços de um universo feminino que está aí fora e aqui dentro. Este disco é um relato de um processo contínuo de conquista de espaço. Um depoimento musicado de meu íntimo despido em desejos, confissões, sentimentos e questionamentos cotidianos. É um sorriso atento e instigado. Uma celebração de nós: mulheres negras, senhoras de nossas histórias. Dedico-o a Carolina de jesus, bell hooks, Victoria Santa Cruz, Elza Soares, Makota Valdina, Chimamanda Ngozi Adichie, Beatriz Nascimento, Lívia Natália, Nina Simone, a minha mãe: Regina Luz... e a vocês mulheres de força extrema, Obrigada pela contribuição relevante e por me nutrirem de vontade de existir! (LUZ, [2016?], [s. d.]).


			O álbum Território Conquistado possui 10 faixas musicais, foi lançado em 2015 e, como o trecho anterior revela, teve influência e inspiração em mulheres negras importantes para o feminismo negro nacional e internacional, como bell hooks4, Carolina de Jesus, Lívia Natália, e Chimamanda Ngozi Adichie. Para a pesquisa que orientou esse trabalho, a cantautora contou com a participação da antropóloga Goli Guereiro. Ouvir Território Conquistado é também passear por escolhas musicais que incluem rock, percussão afro-baiana e batidas eletrônicas com a presença do dubstep e do trap com letras marcantes que reivindicam um lugar político, representativo e estético. O trabalho soa e ecoa como manifesto conectado às demandas socioculturais que não são novas, mas que, na atualidade, vêm conquistando maior visibilidade. O álbum foi financiado com base no edital da Natura Musical e concorreu na categoria “Melhor álbum pop contemporâneo em Língua Portuguesa” para o Grammy Latino de 2016. No mesmo ano conquistou o troféu Caymmi de Música com o videoclipe de Bonecas Pretas, canção de autoria de Larissa Luz e Petro Itan. É importante ressaltar que a visibilidade que esse trabalho conquista é também fruto da trajetória que Larissa Luz construiu ao longo de seus 28 anos. Ainda adolescente, a cantautora compôs uma banda de rock formada apenas por mulheres e, posteriormente, foi vocalista do grupo Ara Ketu durante quatro anos. Em 2013, lançou seu primeiro disco solo, “MunDança”, com produção independente. 


			Durante a segunda edição do Festival Sonora de 2017, que ocorreu em Salvador e integra um Ciclo Internacional de Compositoras, fiz uma entrevista5 com Larissa Luz. A primeira pergunta foi: “o território está conquistado?”.Sua resposta inicial foi afirmativa, mas ressaltou em seguida que percebia que ainda faltava, “há um monte de coisa pra ser pleiteada e reivindicada para nós mulheres, especialmente para nós mulheres negras. Mas existe, sim, um espaço que caminhamos”. 


			A trajetória artística de Larissa Luz e o seu álbum Território Conquistado me ajudam a formular as proposições deste artigo, primeiro evidenciando o tom provocativo, tanto com relação a questões raciais como com as de gênero e classe. Produções que envolvem mobilizações diversas da militância feminista, antirracista e de grupos que aliam ativismo e arte. Segundo, chama atenção ao público que faz ressoar essa proposição musical, para mim uma comprovação de que existe uma demanda de pessoas que têm encontrado identificação com essa produção estético-musical. 


			As composições e interpretações dessas mulheres negras me instauram um lugar de (res)significação do que historicamente o colonizador caricaturou e ridicularizou. A escuta afetiva do trabalho de Larissa Luz me mobiliza, assim, à realizar uma revisão teórica dos usos do conceito experiência estética como provocação e reflexão a sua enegrecência, generificação e descolonização. Um percurso que não se exime do esforço de entrelaçar a compreensão do objeto estético em questão também com base na branquitude6. Tal empreitada teórica se faz necessária a fim de que eu possa pensar em como um objeto estético se relaciona também com a realidade que representa, realidade essa que é diaspórica. Um esforço de articulação teórica e analítica que me possibilite pensar nas práticas musicais enquanto “saberes localizados” que afetam singularmente as experiências estéticas que são construídas numa relação contínua e contextual entre o “meu” universo particular e o do “outro”. A experiência estética tem naturalizado ou visibilizado as diferenças entre corpos? A ausência de discussão sobre os marcadores sociais da diferença – como gênero, sexualidade, geração, raça e etnia – dentro da experiência estética a torna universal e, portanto, naturaliza um padrão de sensibilidade hegemônico, normalmente branco e heterossexual. 


			Enegrecer e generificar a experiência estética


			O trabalho autoral de cantautoras, negras e baianas, me impõe a pensar a imaginação de comunidades afetivas enquanto tentativas de construção de novas práticas de fazer musical, da produção de novas sensibilidades que se desdobram em outras possibilidades de construções de mundo. Estabelecer esse pensamento dentro de uma perspectiva estética me demanda, ainda, o desafio de não me restringir aos textos canônicos sobre estética. 


			Jorge Cardoso Filho (2016), ao propor pensar a experiência estética articulada com sua historicidade, entendendo aquela como fonte importante para a pesquisa histórica, retoma a discussão sobre os usos do conceito experiência estética apoiado em autores ligados ao pragmatismo e à filosofia analítica, ressaltando um movimento denominado Estética da Recepção7. O percurso que o autor percorre me possibilita entrever na Antiguidade clássica grega, com Platão e Aristóteles, a presença e importância desse fenômeno desde então, mesmo não aparecendo com a expressão “experiência estética”. Aristóteles, nos seus escritos sobre a Poética, fala sobre a experiência e sobre sua potência na dimensão catártica. Em sua obra A República, Platão o faz ao falar sobre os efeitos da arte sobre o público. (CARDOSO FILHO, 2016). Desde então, com um local específico – Grécia da Antiguidade –, é possível destacar três palavras que se comunicam de modo imbricado no percurso do pensamento sobre estética: o belo, o sensível, a arte. 


			Avançando (de modo abrupto, mas intencional) até o século XX, o filósofo estadunidense Monroe C. Beardsley, seguindo A. Richards e John Dewey, concebe a experiência estética como um efeito de um objeto estético. Essa tríade belo-sensível-arte passou por várias ressemantizações. Destaco aqui um momento histórico-social no qual o conceito de arte é problematizado entendido enquanto objeto estético, perspectiva que retira a arte de uma sacralidade e a ressignifica enquanto coisa comum/ordinária. Nesse contexto, Beardsley descreve a experiência estética como tendo três características comuns: (1) a atenção firmemente fixada em um objeto, (2) um considerável grau de intensidade, e (3) unidade da experiência (ela é coerente e completa). Essa perspectiva, por atrelar a intensidade da experiência à “qualidade estética”, destacada das características da obra, assume um caráter normativo e moralizante. 


			É possível observar no pensamento de Beardsley a influência de John Dewey, que tem entre suas obras mais expressivas Arte como Experiência (1934)8. Dewey, ao criticar a arte enquanto contemplação passiva, propõe a observação também do acionamento possível nas experiências cotidianas e suas dimensões afetivas e relacionais estabelecendo, assim, uma característica situacional para a estética. Essa explícita relação entre o pensamento de Beardsley e Dewey é destacada por George Dickie (1965), que estabelece críticas a tais proposições, especialmente no que diz respeito à experiência enquanto efeito causal bem como à unidade e à completude denominada por Dewey enquanto uma experiência. O autor ressalta esse olhar sobre as experiências como um caminho teórico que sofre influência do legado do racionalismo e idealismo Kantiano. 


			Dickie (1965) acredita que seria possível identificar unidade nas características apresentadas pelas obras de arte e não quanto aos efeitos que produzem. Tal crítica evidencia o legado da tradição do pensamento estético de Imannuel Kant9, especialmente em sua obra Crítica da Razão Pura, que evidencia uma busca pelo “puro” numa perceptível associação a um ideal cultural hegemônico branco. A racionalidade estética que se pretende neutra e universal deixa de fora outras noções, expressões e modos de fazer e pensar arte ou mesmo a produção de objetos estéticos. Apesar de minha questão central não ser a discussão da filosofia existente antes dos gregos10 e desconsiderada enquanto tal, o fato importante para ressaltar é que a Grécia, enquanto “ponto zero” do conhecimento, evidencia o epistemicídio do pensamento construído fora do eixo eurocentrado11. 


			O campo da estética vem, há um longo tempo, estabelecendo diálogos com outras áreas de conhecimento, buscando dar conta tanto das materialidades dos objetos estéticos como das afetações que causam, incluindo aí a vida ordinária. A experiência estética passa a ser compreendida também como uma possibilidade de acessar a experiência atual do mundo. E, nesse sentido, John Dewey (1997; 2005) contribui muito para o entendimento da experiência enquanto “interação”, implicando condições e dimensões concretas da relação do indivíduo com o ambiente. (DEWEY apud GUIMARAES; LEAL, 2008). 


			A ausência das relações de poder nesses estudos também vem sendo tensionada. Cesar Guimarães (1997) faz uma discussão sobre a experiência estética alçando-se nos estudos em Comunicação. A discussão perpassa por compreender a estética partindo de um debate transdisciplinar, rompendo a fronteira da filosofia ou das belas artes. César Guimarães, Bruno Souza Leal e Carlos Camargos Mendonça organizaram o livro Comunicação e Experiência Estética (2006), que reúne debates inseridos no Simpósio Internacional Comunicação e Experiência Estética no ano de 2004. Um esforço de vincular a experiência ordinária atual de mundo com as racionalidades não estéticas, fundadas nos diversos fenômenos comunicativos contemporâneos (GUIMARÃES; LEAL; MENDONÇA, 2006). 


			Para tanto, a experiência estética é destituída daquela “transcendência na imanência” de que nos fala Bohrer e inserida em um contexto específico de ação e comunicação, isto é, uma situação na qual o sujeito é levado a desenvolver uma compreensão pragmático-performativa do objeto que lhe é apresentado. (GUIMARÃES, 2006, p. 15).


			Com influência das reflexões de Martin Seel (1993), César Guimarães reconhece a experiência estética enquanto processo relacional agregando à sua compreensão um conhecimento pessoal, implícito e prático. Afirma que a experiência estética, mesmo estando centrada no indivíduo, aciona outras dimensões, como a social e a psicológica, moldando o sentido. (GUIMARÃES, 2006, p. 16). A experiência é entendida, então, como passível de mudanças de acordo com as posições ocupadas no mundo. Os Estudos Culturais, inclusive, ressaltam a recepção enquanto prática ativa, o que possibilita ampliar o estudo da experiência estética com base nos processos de recepção dos produtos midiáticos. Estudos que lançam um olhar para além da produção de sentidos que incide na experiência estética das pessoas, mas que se voltam para a relação da obra com seu conjunto maior, a sociedade. 


			Nesse contexto, o feminismo tenciona e reivindica uma perspectiva que inclua a esfera do privado e redimensionamento à categoria classe12, ressaltando que esse não seria o único vetor de opressão às mulheres. Movimento que, ao priorizar a categoria gênero, reafirma uma mulher universal: branca, heterossexual, com enfoque na opressão do patriarcado. A dissonância sobre a diferença, dentro do feminismo, faz emergir vozes que não pensam a diferença apenas sob o plano de uma dicotomia de gênero (a diferença entre homens e mulheres, entre masculino e feminino), e expande a um refletir as diferenças entre as mulheres de modo interseccional. Tais preocupações intelectuais e práticas militantes feministas marcam principalmente a década de 1980. Local de fala, experiências cotidianas e subjetividades passam a ser entendidos como elementos que precisam ser pensados considerando as camadas que se sobrepõem – o gênero seria apenas uma dessas camadas. Kimberlé Crenshaw ressalta a interseccionalidade para compreensão de distintas formas de opressão sofridas por mulheres. Destacando, sobretudo, a categoria racial nas sociedades constituídas sob práticas colonizadoras. (CRENSHAW, 2002). 


			O percurso teórico que faço até aqui quanto à experiência estética destaca o conceito em disputas e transformações de compreensão ao longo do tempo. Na pesquisa que desenvolvo, busco compreender esse conceito com uma perspectiva feminista e antirracista, tornando visível as corporeidades negras e afro-diaspóricas de mulheres que produzem música no estado da Bahia. A presença de meu corpo no texto convoca um posicionamento político no qual seja possível tornar cada vez mais audíveis outras vozes na produção de conhecimento acadêmico. Bem como aciona as estéticas musicais enquanto formas de ver e de organizar o real. A música enquanto uma manifestação expressiva que faz ver ou, ainda, que determina visibilidades. 


			O processo vivido por nós, brasileiras e brasileiros e cidadãos de demais países que passaram a ser chamados de América Latina, engendrou um padrão de poder e violência atravessado pelos resquícios da dominação colonial, implicando inevitavelmente a consolidação de uma racionalidade eurocentrada que impõe também uma forma de colonialidade do pensamento. (QUIJANO, 2000). Assim, o conceito experiência estética e os problemas por ele suscitados ainda nos anos de 1920 têm desconsiderado o fato de que a experiência pensada nesse tom universalista torna-se normativa e invibiliza as assimetrias políticas e os contextos e condições em que são produzidas. Tais fatores, se não determinam a experiência, são, sem dúvida, fundamentais para desencadear o tipo de efeito decorrente da experiência. Os marcadores sociais da diferença, tais como classe, raça, sexualidade e gênero, não são autoevidentes e estabelecem relações importantes na significação das coisas.


			Experiência enquanto escrevivência


			Faço parte de uma temporalidade sociocultural específica que determina ou orienta certas habilidades tanto para quem compõe, constrói arranjo, mixa e/ou grava uma canção como para quem as frui. Digo isso para ressaltar que a experiência tem importante contorno no campo da comunicação para se pensar o fenômeno estético, o que provoca desestabilizações no que seria considerado como arte ou mesmo objeto estético ao embaralhar fronteiras entre o artístico, comunicacional e/ou midiático. Desvelando, assim, a pulverização da possibilidade de experiência com base em uma realidade mediatizada e com diversidade de interações entre formas expressivas e nossas corporeidades. 


			Tal proposição impõe um repensar contínuo quanto à autenticidade artística. Essa é uma articulação que me lança ao encontro de uma pluralidade de afetos. Ouço, assisto, escrevo sobre música, teatro, cinema etc. Enquanto publico meu comentário em alguma rede social pelo notebook, meu smartphone sinaliza compartilhamento novo da artista que sigo no Instagram. E, nesse ciclo contínuo, vou experimentando, em níveis múltiplos, as produções artísticas que “pipocam” e se espraiam nas minhas telas. Sim, essa cena que descrevo parece bem caótica agora quando paro e releio. Mas é assim que se configura, em fluxos variados todos os dias. 


			Nesse “caos organizado” acesso canções que me tocam profundamente, que me levam, por exemplo, a esquecer por algum tempo as demais coisas ao redor. Mas também vou ouvindo fragmentos de outras composições e produções que nem consigo ouvir até o final. Meus sentidos “flanando” pelo mundo, ora online, ora offline, interagem com produções que, para o campo da experiência estética, não interessam pelo grau de interação ou o nível de afetação que me causaram, mas pelo processo ativo e interacional entre mim e determinado objeto estético. A ênfase não é dada ao objeto artístico em si, mas à contextualidade das experiências estéticas na vida cotidiana. (BRAGA, 2010). As experiências estéticas não seguem um modo padrão, e propiciam entrelaçamentos afetivos, não interessando sua profundidade e ou raridade dos sentimentos estéticos que suscitam. 


			Braga (2010) acredita que os processos mais sutis, menos controláveis e não codificados como o som, a imagem e o gesto devem ser enfatizados. As condições extralinguísticas do pensamento, das relações entre os participantes, requerem um processo ativo para completar a comunicação. Nesse sentido, entendo que as heranças provenientes das hierarquias coloniais ressoam também nas experiências provenientes da arte com aquilo que compreendo como objeto estético e, especialmente, com o modo de produção de conhecimento sobre eles. A escuta pressupõe um corpo que ouve, que, por sua vez, tem uma escuta estabelecida partindo-se do encontro e da colaboração sobre um mesmo plano, do mundo e do corpo, e, em seguida, da sensibilidade e do intelecto, da receptividade e da espontaneidade13. 


			Grada Kilomba (2019), com base em seus artivismos desenvolvidos entrelaçados à sua produção acadêmica, destaca a disputa pelo controle de certo regime de produção de conhecimento que forja um sujeito de conhecimento pretensamente neutro e blindado às afetações que passam pelas disposições políticas que organizam as hierarquias coloniais. Perceber-me negra nos espaços de produção de conhecimento me impeliu a uma descolonização da percepção sensível e, consequentemente, provocou um deslocamento de interesse de estudo, de um outro padrão de sensibilidade, demarcado por minha própria corporeidade de mulher-negra-baiana. Uma contraposição às articulações silenciosas que apagam as diferenças ao ocultar as identidades e afirmar que o branco é ausência de cor. Um espaço branco não é um espaço neutro. O passado colonial ainda me assombra, e isso afeta minha sensibilidade estética e intelectual, fato que ressoa também nessa minha escrita encarnada. Sobre isso, bell hooks (1992; 1995) ressalta que a insistência em não reforçar a separação entre mente e corpo é um dos princípios centrais da pedagogia crítica feminista; é também um modo de subversão na produção de conhecimento acadêmico. 


			Estética e comunicação, enquanto lugares ainda eurocentrados, continuam a produzir silenciamentos mesmo pensadas com base na experiência enquanto interação entre objeto estético e recepção. A experiência começa ainda na formulação das perguntas de pesquisa a que busco responder. De propor não simplesmente ouvir as cantautoras, suas composições e também suas falas sobre processos criativos, mas “ouvir com” e trazer minha experiência estética sob o reconhecimento das afetações possíveis que tenho e terei pelos meus repertórios auditivos afetivos. É o desafio e esforço que Eduardo Oliveira (2007) afirma como um sacudir gingado. “Balançando os conceitos da mesma maneira que se balança o corpo na ginga da capoeira, dá-se uma rasteira na racionalidade moderna e contemporânea.” (OLIVEIRA, 2007, p. 194). 


			Uma escrita comprometida com minha existência me inspira a uma escuta afetiva desses artivismos musicais de cantautoras negras observando não somente as questões que dizem respeito às referências raciais explícitas em seus trabalhos artísticos, mas em atentar, antes de tudo, à maneira como cada cantautora vai lidar com esse dado étnico que traz em si, o como esse sujeito se apresenta em sua escritura. (EVARISTO, 1996). Entendo as cantautoras como criadoras de atitudes políticas alçadas na autoapresentação de suas “escrituras”. (EVARISTO, 1996, p. 2). A experiência estética que proponho pensar aqui busca um olhar com menos constrangimentos teóricos para as delicadas redes tecidas entre disposições afetivas e relações de poder que também passam por gênero e as questões de classe e étnico-raciais. Escrevivências, criação artística e também espaço político. (EVARISTO, 2007). Um lugar para a experiência que imponha uma articulação teórica e analítica para pensar nas práticas musicais enquanto “saberes localizados” que afetam singularmente as experiências estéticas construídas numa relação contextual. 


			Usando minha própria escuta afetiva e contextualizada, partindo de meus lugares de escuta, ressalto meu esforço em pensar a teorização da experiência estética de modo interseccional e situado. Uma perspectiva de construção de saberes que mobiliza a subjetividade não apenas como axiologia científica, mas como escolha política na qual a explicação do que se vive implica a intencionalidade do conhecido, situando o conhecimento14. (Haraway, 2000). 


			As produções artísticas de mulheres localizadas no estado da Bahia falam sobre heranças ancestrais. Se, por um lado, a repressão às emoções de mulheres e homens negrxs esteve ligada a um “exercício da sobrevivência”, as resistências e insubordinações diárias construíram uma poética da existência, como demarca Conceição Evaristo (1996; 2007). A experiência não prescinde do corpo. A experiência estética é também referenciada no tipo de corpo que temos. A dimensão material com aspectos como melodia, ritmo e letra na estrutura da canção da música popular brasileira ou ainda a tessitura, o timbre, a tonalidade e a potência vocal15 de uma cantora, por exemplo, estão diretamente associados com a experiência em jogo. Ouço apenas aquilo que meu imaginário auditivo considera como audível. Jacques Rancière (2010) afirma que essas distinções não são meramente lógicas. Trata-se do modo como se distribuem desigualmente os lugares e as competências para fazer, ver, pensar ou falar numa dada sociedade. Apesar de Jacques Rancière estar falando especificamente sobre o teatro quando fala da emancipação do espectador, acredito que tem validade também para o que discuto aqui no sentido de que a escuta, além de ser o lugar de quem pode comparar ou interpretar, é também o lugar de conectar com outras produções sonoras, com suas próprias imagens mentais e sonoras. 


			Assim, emancipar, para Rancière (2009, p. 31), significa “desmantelar a fronteira entre os que agem e os que vêem, entre indivíduos e membros de um corpo colectivo”. Mas como essas materialidades musicais podem conduzir a experiência? Penso que preciso questionar – que tipo de corpo está em jogo? Proponho, dessa forma, pensar a experiência estética enquanto uma relação entre o corpo de quem frui e o objeto estético, de modo generificado e enegrecido. Entendendo o corpo como um espaço em negociação, o “Eu” da experiência pessoal como algo compartilhável, enquanto um lugar descentrado para pensar a alteridade, a política racial e de gênero, bem como as formas de autoanálise social da história. O corpo afro-diaspórico num lugar de atravessamentos de identificações e com a potência de construção de outras matrizes de inteligibilidades sensíveis. 
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QUE BLOCO É ESSE, ILÊ AIYÊ?
Uma metáfora do desafio de tornar-se negro no Brasil


			Deivison Moacir Cezar de Campos


			Os produtos culturais possuem sentidos preferenciais, mas contêm outras leituras possíveis. Nesse sentido, Hall (2003, p. 372) defende que “um texto comporta – tanto quanto os significantes reais podem sustentar – uma leitura diferente”. Esse processo de significação preferencial geralmente aciona construções culturais que mantêm as relações de poder na sociedade e são naturalizadas nas relações sociais, como o racialismo. (GILROY, 2007). Assim, quando os produtos se relacionam às culturas negras, sentidos do afro emergem do texto. O videoclipe Que bloco é esse? Ilê Aiyê16, por exemplo, produz afetos e sentidos ligados à tradição imemorial e em movimento que constitui o mundo negro.


			O audiovisual foi lançado em 2012 num projeto que buscava dar maior retorno institucional à Petrobras, patrocinadora dos blocos afro tradicionais do Carnaval de Salvador, e mais visibilidade e viabilidade financeira aos blocos. Para isso, produziram encontros em produtos audiovisuais entre músicos reconhecidos pelo público jovem e blocos tradicionais a fim de promover uma aproximação desses “dois mundos” (TOURINHO, 2013) – o novo e a tradição. O cantor escolhido para apresentar o bloco Ilê Aiyê foi o rapper paulista Criolo. 


			No audiovisual, dirigido por Ricardo Spencer e com produção musical de Daniel Ganjaman e Duani, o rapper conduz quem assiste por um trajeto recriado que vai do Plano Inclinado do Pilar, ponto turístico de Salvador, até o Curuzu, bairro pobre onde fica a Senzala do Barro Preto, sede do Ilê Aiyê. Em outra camada narrativa, que está presente e interessa a este artigo, acompanha-se a caminhada de um jovem “fio de preto”, que se autodenomina Criolo, mas se declara “brasileiro”, em direção a uma experiência de negritude.


			As culturas negras na diáspora são resultado do encontro provocado pela grande travessia. Esse encontro, marcado pela violência, ao mesmo tempo que tornou indissociáveis as referências africanas, europeias e ameríndias, produziu uma ruptura identitária nos africanos e seus descendentes que foi definida por Dubois (1996) como dupla consciência. Esse permanente tensionamento identitário entre “ser e pertencer” (GILROY, 2001) é inerente a produções culturais negras, ou sobre essas culturas, apontando para uma dualidade – um rastro de africanismo e, ao mesmo tempo, matriz cultural. (CASTIANO, 2010; AUGRAS, 2008; MUKUNA, 1977).


			As possibilidades de desvelamento dessa dualidade, por vezes presentes, mas na maioria das vezes latentes nas obras, têm sido objeto de estudo da pesquisa com a qual este texto se relaciona. Parte-se de um modelo heurístico, denominado no conjunto da pesquisa de leitura insolente, que busca identificar os afetos e sentidos tradicionais do afro em produtos e processos comunicacionais relacionados às culturas negras, ou seja, trata-se de uma proposta de desvelamento de elementos do afro em produções culturais, mantidas sob estratégias de desvio, ocultamento ou sincretismo, resultantes do encontro e intrínsecas às culturas negras. 


			Essas estratégias apresentam características diádicas e contêm potência antirracista perante discursos e práticas sociais que estabelecem barreiras físicas ou simbólicas às populações e às culturas negras, pois permanecem presentes ou latentes em produções culturais e midiáticas sobre ou provindas dessas culturas. Possibilitam, com isso, experiências de resistência, denúncia, ironia, ou confronto propriamente dito a essas posturas. Dessa forma, o presente estudo investiga outra leitura possível do videoclipe Que bloco é esse? Ilê Aiyê com base em referências da tradição cultural negra. Propõe-se, assim, uma leitura insolente da peça audiovisual. 


			A leitura insolente é operacionalizada sob a noção de duplo, que tem sido utilizada criativamente na manutenção das culturas negras, resistindo ao processo de assimilação cultural. A permanência do duplo pode ser observada em práticas culturais, como no sistema de chamado e resposta da tradição oral e musical negra, ou mesmo no uso da língua, com a criação de dialetos étnicos nos diferentes lugares de colonização europeia. Partindo da noção de duplo, busca-se apreender, por meio da abdução (GINZBURG, 1997), o elemento tradicional que emerge da obra, dando visibilidade àquilo que Gilroy (2007, p. 159) denomina de mesmo mutante, em que


			O mesmo é retido sem precisar ser reificado. Ele é permanentemente reprocessado. Ele é mantido e modificado naquilo que se torna decididamente uma tradição não tradicional, pois não se trata de uma tradição como uma repetição fechada ou simples. Sempre promíscua, a diáspora e a política de comemoração definida por ela nos desafiam a apreender formas mutáveis que podem redefinir a ideia de cultura através de uma reconciliação com o movimento com a variação complexa e dinâmica.


			O presente texto insere-se numa pesquisa mais ampla que investiga produções, processos e experiências comunicacionais e midiáticas com ênfase no contemporâneo e em características antirracistas. Trata-se de uma proposta de pesquisa com potência decolonizadora17 por atentar ao que de negritude, ou rastro de africanismo, existe nos produtos, lidos hegemonicamente com base na branquidade, considerando a proposição fanoniana de produção de crítica à modernidade racialista (FANON, 2005), levando em consideração memórias e experiências dos povos discriminados. Ao mesmo tempo, aponta para o atravessamento da esfera pública capitalista pela esfera pública negra (GILROY, 2001), visando superar as barreiras simbólicas de silenciamento do protesto negro. 


			Que bloco é esse? 


			O projeto Que bloco é esse?18 foi elaborado pelo publicitário Pedro Tourinho no ano de 2011 para a Gerência de MultiMeios da Petrobras, responsável pelas mídias digitais da empresa. Como já dito, além de um maior retorno institucional para a empresa, que patrocina desde 2006 alguns dos blocos tradicionais19 do Carnaval de Salvador, a ação visava dar maior visibilidade e, principalmente, viabilidade financeira aos blocos que, via de regra, encontram problemas para realizar seus desfiles, que, muitas vezes, acontecem na madrugada. (TOURINHO, 2013). 


			O publicitário apresentou uma estratégia de branded content a fim de que as informações sobre a história e a cultura dos blocos circulassem pela internet e, também, que o audiovisual de lançamento do projeto, na MTV, alcançasse um novo público – nativos digitais. Segundo Covaleski (2010, p. 53),


			A comunicação por conteúdo ou branded content – conteúdo publicitário constituído de narratividade e que mimetiza produtos midiáticos de entretenimento – busca relacionar os benefícios da atração entretível às marcas possibilitando ao anunciante integrar sua imagem marcária ao discurso, não eximindo o público receptor de desfrutar do programa no qual está inserida a branded content.


			O nome do projeto, Que bloco é esse?, foi inspirado na primeira música de desfile do bloco afro Ilê Aiyê em 1975. A composição de Paulinho Camafeu também sintetiza aquele que era o objetivo do projeto: “apresentar o valor que o negro tem”. (TOURINHO, 2013). Todos os produtos contaram, como estratégia de circulação, com a participação de um convidado da cena nacional contemporânea. A proposta foi produzir um conjunto de audiovisuais, principalmente um videoclipe e três registros de encontros. Também foram gravados e disponibilizados vídeos dos desfiles de alguns dos blocos patrocinados. 


			Os três encontros, gravados e lançados no projeto, foram promovidos durante os ensaios dos blocos. Emicida foi homenageado pelo Malê de Balê, o Muzenza recebeu Jorge du Peixe e Lucio Maia, da banda Nação Zumbi, e o Cortejo Afro, conhecido pela diversidade em seus ensaios, recebeu Preta Gil para cantar uma música produzida para o encontro, “Eu sou preta”. O lançamento do projeto, no entanto, deu-se com a produção de um videoclipe do bloco Ilê Aiyê, cantando a música de sua primeira saída e que emprestou o nome ao projeto. 


			O diretor contratado para a produção foi Ricardo Spencer, que, além de ser de Salvador, foi vencedor de várias edições do Video Music Brasil (VMB) e Multishow por clipes de rock. (TOURINHO, 2013). Para apresentar o Ilê Aiyê, foi convidado o rapper Criolo.


			Precisávamos de um elemento novo. Uma força que trouxesse a música para o nosso tempo, sem, de forma alguma, perder a essência. Alguém que tivesse tanta propriedade para ser aceito nas ruas da Liberdade, como também para apresentar o Ilê a um novo público. E essa força chama-se Criolo. [...] Como o Ilê Aiyê, ele é também uma entidade. Como o Ilê Aiyê, ele também representa o mundo negro, só que de outro lugar. (TOURINHO, 2013).


			Criolo começou a carreira em 1989, participando de batalhas de rap. Em 2006, lançou seu primeiro álbum de estúdio, que foi relançado em 2016. O ano de 2011 foi o da virada na carreira do músico com a gravação do álbum Nó na Orelha, produzido por Ganjaman – o mesmo que produziu o encontro com o Ilê Aiyê. A repercussão do álbum na imprensa foi imediata depois do lançamento do single Subirusdoistiozin. Ainda em 2011, o rapper venceu as categorias Música do Ano, Álbum do Ano e Artista Revelação do Vídeo Music Brasil, da MTV, e o Prêmio Experimente do Multishow. A escolha de Criolo para estrelar o videoclipe tem relação mais direta com esse sucesso e menos com a ligação mais óbvia. Seu nome de trabalho, Criolo, foi uma simplificação do nome com o qual foi lançado no rap. “Somos crioulo doido”, diz a música da qual saiu o nome e a proposta do projeto Que bloco é esse? e também o nome de trabalho do músico. 


			Para o videoclipe do projeto, Spencer propôs que Criolo não visitasse o terreiro do Ilê até o momento da gravação, a fim de que as emoções do encontro fossem captadas com mais veracidade. Dessa forma, “toda a cena final do clipe foi gravada em sequência, de uma só vez. Um registro sem ensaio”. (TOURINHO, 2013). A produção musical foi realizada por Daniel Ganjaman e Duani, que colocaram o rapper e os músicos do Ilê no estúdio para registrar o que surgisse do encontro. Criolo compôs uma música introdução à de Camafeu, falando sobre a “sensação de estar ali e seu respeito pelo Ilê”.
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